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A	espécie	Pseudolycopodiella	carnosa	(Silveira)	Holub,	pertencente	à	família	Lycopodiaceae,	ocorre	em	quase	todo	o	Brasil,	
exceto	na	região	Norte.	Para	o	Nordeste,	apresenta-se	registro	apenas	para	o	estado	da	Bahia.	Assim,	o	estudo	teve	como	
objetivo	registrar	Pseudolycopodiella	carnosa	pela	primeira	vez	para	o	estado	do	Maranhão.	O	espécime	foi	coletado	em	
uma	área	de	campo	úmido	na	Área	de	Proteção	Ambiental	Municipal	do	Buriti	do	Meio,	Caxias/MA.	
Palavras-chave:	Distribuição	geográfica,	Nordeste	do	Brasil,	Licófitas,	Pseudolycopodiella	carnosa.
The	species	Pseudolycopodiella	carnosa	(Silveira)	Holub,	belongs	to	the	family	Lycopodiaceae,	occurs	in	almost	all	of	Brazil,	
except	in	the	northern	region.	To	the	Northeast,	it	is	registered	only	for	the	state	of	Bahia.	Thus,	the	study	aimed	to	register	
Pseudolycopodiella	carnosa	for	the	first	time	to	the	state	of	Maranhão.	The	specimen	was	collected	in	a	damp	field	area	in	
the	Municipal	Environmental	Protection	Area	from	Buriti	do	Meio,	Caxias/MA.
Keywords:	Geographical	distribution;	Northeast	Brazil;	Lycophytes;	Pseudolycopodiella	carnosa.
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As	pteridófitas	(samambaias	e	plantas	afins)	estão	representadas	
atualmente	por	um	grupo	parafilético,	no	qual	são	reconhecidas	duas	
linhagens	distintas,	Polypodiopsida	que	é	constituıd́o	pelas	espécies	de	
samambaias	 eusporangiadas	 e	 leptosporangiadas;	 e	 Lycopodiopsida,	
formado	 pelas	 espécies	 pertencentes	 a	 Isoetaceae,	 Selaginellaceae	 e	
Lycopodiaceae	(PRYER	et	al.,	2004;	CHRISTENHUSZ;	CHASE,	2014;	PPG	
I,	2016).
Lycopodiaceae	é	representada	por	cerca	de	400	espécies	(WIKSTRO M;	
KENRICK,	2001).	Atualmente,	a	famıĺia	encontra-se	representada	por	16	
gêneros	 e	 distribuı́das	 em	 três	 subfamı́lias:	 Lycopodielloideae	
(Lateristachys	 Holub,	 Lycopodiella	 Holub,	 Palhinhaea	 Franco	 &	 Vasc.	 e	
Pseudolycopodiella	 Holub);	 Lycopodioideae	 (Austrolycopodium	 Holub,	
Dendrolycopodium	A.	Haines,	Diphasiastrum	Holub,	Diphasium	C.	Presl	ex	
Rothm.,	 Lycopodiastrum 	 Holub	 ex	 R.	 D.	 Dixit,	 Lycopodium 	 L.,	
Pseudodiphasium	Holub,	Pseudolycopodium	Holub	e	Spinulum	A.	Haines)	e	
Huperzioideae	 (Huperzia	 Bernh.,	 Phlegmariurus	 Holub	 e	 Phylloglossum	
Kunze)	(PPG	I,	2016).
No	Brasil	 ocorrem	62	 espécies	 de	 Lycopodiaceae,	 sendo	 uma	de	
Austrolycopodium,	duas	de	Diphasiastrum,	uma	de	Diphasium,	uma	de	
Huperzia,	quatro	de	Lycopodiella,	uma	de	Lycopodium,	seis	de	Palhinhaea,	
39	de	Phlegmariurus	e	sete	de	Pseudolycopodiella	(FLORA	DO	BRASIL	
2020	EM	CONSTRUÇA O,	2018).
Pseudolycopodiella	 apresenta	 aproximadamente	 10	 espécies	 com	
ampla	distribuição	nas	regiões	tropicais	e	temperadas,	ainda	não	registrado	
para	a	Europa	e	no	Oeste	da	A  sia;	no	continente	americano	sua	maior	diver-
sidade	é	registrada	na	região	Sul-americana	(ARANA;	ØLLGAARD,	2012).	
Para	o	Brasil	são	registradas	sete	espécies	(P.	benjaminiana	(P.	G.	Windisch)	
B.	 Øllg.,	P.	 caroliniana	 (L.)	 Holub,	P.	 contexta	 (Mart.)	 Holub,	P.	 iuliformis	
(Underw.	&	F.E.	Lloyd)	Holub,	P.	meridionalis	(Underw.	&	F.	E.	Lloyd)	Holub,	
P.	tatei	(A.	C.	Smith)	Holub	e	P.	carnosa	(Silveira)	Holub),	distribuıd́as	nos	
domıńios	fitogeográficos	da	Amazônia,	Cerrado,	Mata	Atlântica	e	Pampa,	
não	 ocorrendo	 na	 Caatinga	 e	 Pantanal	 (ØLLGAARD;	WINDISCH,	 2016;	
FLORA	DO	BRASIL	2020	EM	CONSTRUÇA O,	2018).
Para	o	Maranhão	não	havia	registro	e/ou	informações	quanto	à	ocor-
rência	 de	 P.	 carnosa.	 O	 estudo	 objetivou	 registrar	 a	 ocorrência	 de	 P.	
carnosa	para	o	Estado,	ampliando	sua	distribuição	geográfica	no	Brasil.
O	material	botânico	foi	coletado	em	outubro	de	2012,	no	Assenta-
mento	do	Buriti	do	Meio,	na	A  rea	de	Proteção	Ambiental	Municipal	do	
Buriti	do	Meio	(APA	–	Buriti	do	Meio)	(04º54'48,1''S	e	43º06'49,2''W),	
localizada	na	zona	rural	do	municıṕio	de	Caxias/MA,	a	uma	distância	de	35	
km	 do	 perıḿetro	 urbano.	 A	 área	 apresenta	 fisionomias	 comuns	 ao	
domıńio	fitogeográfico	do	Cerrado.
Os	 espécimes	 foram	 coletados	 seguindo	 as	 técnicas	 de	Windisch	
(1992).	A	identificação	do	material	botânico	foi	realizada	com	o	uso	de	
bibliografia	especializada	(ØLLGAARD;	WINDISCH,	2016)	e/ou	por	con-
sultas	a	especialista	no	grupo.	O	material	foi	examinado	com	auxıĺio	de	
microscópio	 estereoscópico	 e	 microscópio	 de	 luz,	 no	 Laboratório	 de	
Biologia	Vegetal/LABIVE,	do	Centro	de	Estudos	Superiores	de	Caxias/	
CESC,	 da	 Universidade	 Estadual	 do	 Maranhão/UEMA.	 A	 classificação	
utilizada	foi	o	sistema	proposto	por	Kramer	e	Green	(1990).	Os	espé-
cimes	identificados	encontram-se	depositados	no	Herbário	Prof.	Aluıźio	
Bittencourt	 (HABIT)	e	no	Herbário	do	Campus	Universitário	de	Nova	
Xavantina.
Para	a	verificação	da	distribuição	de	P.	carnosa	no	Brasil,	foram	con-
sultados	 os	 dados	das	 plataformas	 SpeciesLink	 (www.splink.org.br)	 e	
Lista	da	Flora	do	Brasil	2020	em	Construção	(floradobrasil.jbrj.gov.br/).	
Pseudolycopodiella	carnosa	(Silveira)	Holub,	Folia	Geobotanica	
et	Phytotaxonomica	20:	79.	1985	(Figura	1).
Sinônimos:	Lycopodium	carnosum	Silveira,	Lycopodium	goyazense	
Underw	&	Lloyd,	Lycopodiella	carnosa	(Silveira)	B.	Øllg.,	Pseudolycopo-
diella	goyazensis	(Underw.	&	F.	E.	Lloyd)	Holub..
Material	examinado:	Brasil,	Maranhão,	Caxias,	Assentamento	do	
Buriti	do	Meio,	APA	–	Buriti	do	Meio,	16/X/2012,	D.	L.	Santos	–Silva	e	G.	
M.	Conceição.	s/n.	(HABIT	0037).
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Figura	1.	Aspecto	geral	de	Pseudolycopodiella	carnosa	–	Brasil,	Maranhão,	Caxias,	A  rea	de	
Proteção	Ambiental	Municipal	do	Buriti	do	Meio.	a)	Micró ilo	lateral;	b)	Micró ilo	dorsal	/	
Figure	1.	Pseudolycopodiella	carnosa	–	Brazil,	Maranhão,	Caxias,	Municipal	Environmental	
Protection	Area	from	Buriti	do	Meio.	a)	Lateral	microphyllous	leaves;	b)	Dorsal	micro-
phyllous	leaves.	Photo:	Santos-Silva,	D.	L.	(2018).
No	Maranhão,	P.	 carnosa	 foi	observada	 se	desenvolvendo	em	uma	
área	aberta	(ensolarada),	em	solos	encharcados	e	próximos	às	margens	do	
riacho	Buriti	do	Meio,	constituindo-se	em	uma	pequena	população	(Figura	
2).	A	espécie	é	caracterizada	por	apresentar	esporófito	terrestre	com	ramo	
principal	e	ramos	secundários,	com	hastes	dorso-ventralmente	achatados;	
presença	de	rizoma	curto,	carnudo	a	esponjoso,	prostrado	a	subereto;	mi-
crófilos	(lateral	e	dorsal)	membranáceos,	dıśticos	e	opostos,	com	margens	
semiconvolutas;	micrófilos	laterais	triangulares	a	ovalados	com	ápice	ate-
nuados,	pouco	imbricados;	micrófilos	dorsais	menores	do	que	os	laterais,	
em	formato	triangular,	ausente	na	região	dorsal.
No	entanto,	P.	carnosa	pode	ser	diferenciada	das	outras	duas	espécies	
do	mesmo	gênero	(P.	caroliniana	e	P.	meridionalis)	de	licófitas	ocorrentes	
no	Maranhão,	 por	 apresentarem	 rizoma	 não	 carnudo	 ou	 esponjoso,	 e	
pelos	micrófilos	dorsais	serem	bem	próximos	uns	dos	outros,	com	for-
mato	lanceolado	a	ovados	(ØLLGAARD;	WINDISCH,	2016).
Por	estar	localizada	em	área	de	assentamento	rural,	a	APA	municipal	
Buriti	 do	 Meio	 vem	 sofrendo	 forte	 pressão	 antrópica,	 resultante	 das	
atividades	agropecuárias	(culturas	de	subsistência,	criação	de	aves,	peixes	
e	 suıńos)	e	por	outras	 intervenções	humanas,	as	quais	 têm	provocado	
alterações	 no	 mosaico	 da	 paisagem	 (CAMELO	 Jr.	 et	 al.,	 2017).	 Tais	
alterações	 põem	 em	 risco	 a	 ocorrência	 das	 plantas	 vasculares	 sem	
sementes,	 uma	 vez	 que	 estas	 são	 sensıv́eis	 frente	 a	 essas	 alterações	
ambientais,	com	tendência	de	desaparecer	do	local	(SOTA,	1971).	Apesar	
disto,	a	ocorrência	de	P.	carnosa	na	APA-Buriti	do	Meio,	indica	que	a	área	
apresenta	 ambientes	 com	 capacidade	 de	 abrigar	 espécies	 sensıv́eis	 e	
exigentes	de	boas	condições	ambientais.
Por	meio	do	estudo	realizado,	P.	carnosa	amplia	a	sua	distribuição	
geográfica	no	Nordeste	do	Brasil,	ocorrendo	no	tipo	vegetacional	do	Cerra-
do	do	Leste	do	Maranhão.	Iniciativas	como	esta	contribuem	diretamente	
para	 o	 conhecimento	 da	 pteridoflora	 do	 Brasil,	 consequentemente,	
cooperam	para	a	elaboração	de	estratégias	de	conservação	dos	ambientes	
de	 ocorrência	 e	 de	 preservação	 das	 pequenas	 populações	 de	 espécies	
catalogadas	até	o	momento.	Além	disso,	fica	evidente	a	necessidade	de	se	
intensificar	os	levantamentos	florıśticos	de	licófitas	para	a	região.
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Figura	2.	Pseudolycopodiella	carnosa	em	habitat	natural	na	A  rea	de	Proteção	Ambiental	
Municipal	do	Buriti	do	Meio./Figure	2.	Pseudolycopodiella	carnosa	in	natural	habitat	in	
the	Municipal	Environmental	Protection	Area	from	Buriti	do	Meio.	Photo:	Santos-Silva,	D.	
L.	(2012).
